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_'
• yc.a vencLilra e vermos as nossa op -

Europa pela especulação mercantil que;'occHltan-
rogamos encareoidamente aos nOfFOS Hf'lgl1allte� bustecid

. .

1
.

I f." te '1 '1 s de tal. ou qual trabalho - e só exerceu-

d niões 1'0 usteci as por mcontestaveIS (,O a ol1gm� (O ca e 0 er�cle o aos eonsuni« ore"
elo _ o e' que -ha de ser remunerado.

em 'rItI'a2íO o obsequio de satisfazerem os seus 'e-
. rotula-o com. eiiqueias (,dsas, dando-lhe outras C" C<

bitos afim do nãu . er Interrompida a, remessa, o auctoridades. procedcncuis, cujas marcas são geralrueute aprecia- Entretanto estando o Congresso já
1·

. Corno devem saber o·s 110SS0S das, por isso mesmo que são as unicas conhecl- inaugurado, passam mezes inteiros antes
,!,uo muito nos pena �amt· das. «

,�
.

b 1Por especial 1':11'01' acham-se íncumbldcs ele leitores opera-se na Europa um' rno- de reunir-se numero astante (e con-

receber a impor tancia da� ,,�,'ignat,m1.s atrazadas virnento de sympathia em favor do Vêm, portal/to, os nossos leitores gressieras, para eleger a mesa, as eom-

os iJJm'.tre:; cídadãos : \ .

..' .

..

" que, na apreciação dos factos que missões e afinal entrar 110s seus traba-
i n cafe brasileiro, apresentando-o tal lhos e durante esse ternpo »,;';0 bem p'azos,

j./]'.Ol�IANOPOT'];"':- iVla�oel
Ag�stll,110 emoro,

Lé d ind d +' 1 occorrern, quer em nosso palz, quer
c ce "co� co

.digno eECIwtuml'lO da Del gacia J< iscal. qua e e espmco-o as ra sas rou- dia por dia, até os ausentes.
�

.

tili fóra d'elle, 'procuramos sempre enun-
BLUnHNAU - 'l'heoüo (,) Lüders, proprictarlo pagens com que o mercan uismo o E' verdade que houve sempre no seio

ciar as nossas idéas de accordo com
elo Hotel BnazlJ. apresenta. de nt1S80 Congresso alguns com 'bastante

. CA)I:]lOHlÜ�- BCI1jarnil elo Soma Vieim. Na Italia formou-se uma vasta e
a verdade e' com a razão justa e san. pundonor, para exigirem que os venci-

Ajmport8J1ejadasaf�i'natura8 ou quacrquer
poderosa associação sob a direcção E se a grande imprensa se dig- mentes fossem pagos somente aos que

quantias que 110� - ojam o viadas pelo correío , nasse lancar os olhos para as 'folhas tomam parte nas sessões .ou justificam a

,18V81'ãO for dil'igidas ao gei'l1to AI,r.X;\/(íJRE 81110- do deputado Gregorio Valle, a qual provincianas veria que entre ellas, sua ausencia. Essa proposta tão justa e

�O\V8]{L se propõe a popularisar o nosso café -razoavel não obteve nem a quarta pente
Srae__I!!!.'!lI����������,�,!"",�� em tedas as reg.ões d'esse paiz, nas também, medram idéas e pensamen- elos votos. Era isto uma questão de hon-

----f-;'-- quaes se estabelecerá botequins para
tos dignos e sensatos. 1'3, que a grande maioria decidiu em

ca e a torração, moagem e venda avulsa Registrando o facto de serem as favor do proprio interesse.

, I desse' pro.lucto de nossa lavoura, nossas opiniões, quanto á deprecia- Além disso, DO fim do anno passado,
Em nossa edicçãp, 'de 4 de F e- Cornrnentando essa util e pro- ção do valor do nosso café na Eu- tratando-se do deputado Enéas Martins,

.

d cj os' ropa apoiados pelos dous meneio-I que durante dons annos. inteiros nenliu-
vereiro O anno passano, escrevem . veitosa propaganda escreve a Gaze- ',_. . ma vez' appareceu no reC'Jt1to do eongres-

» '8' jn�olltef't.aVE'J que 'ps qnartaB paltes ta de Noticias da Capit'al Federal: nad06 orgaos f1umll1�llSe,S, deseJa�nos 80, por grande maioria, foi votada a ver-

do café qm� appal'eC'E) no� n;c'c.ados do mundo é que tenham bom eXlto as tentatIvas b::t de trinta c.ontos em fayor deste eleito
da pl'ocec1eneia bra�j]eir-a. O I:P to. if'fO é um qual'- » '1'01;38 as (!IJnI dadpf- de café que nós pl'O- d f Ih
too, fori1E'c.enl Java., Cnba., CeylãO, Anief'iea cluz'nws Fé'lão feparac1m. bom preparadas o ven- generosas e que as nlesmas o as representante da nação,
.('entraI8 Al'abia. dida� como cafó do BrTílil, encal['e�:al1dO-fe fi dão noticia. P2l,reee que isso não pl'loeisa de com-

. IH:ts olhem fÓ os a,nnn111'0�; cla.� en"ap com- s(J('iec]aoe rlpt'mat'cara.r GJS cOPlmerelantos CJu'e o mentarios.
mel'c'j,a,e:' de toda EUI'opa e " n�ericf1. ([1" Nortél. 'IJendej'c61n até hoje 8gb os nomes de Java, lJIlo7ca,

�-----'--._,.�� Para poder apreciar a 1TI1meira, a
Lá fe vê qne vende-fe o) c,8fó de tocla� ps anti af San D01hiJig08, et.c. «

. mais supel'fic.ial e sim]Jle:smente censura-
nw�:cas por UIl,; j)'l"e(;r.s bartan'e alt,of, em ult.imo Na Hespanlla a p'j·opaganda. está Os !JaI"!I'dos Doll'tl'GOSJogaI' fig[\] a o café do Rio e de S8ntos �bl1l0 uma

i
'. . .

' ,vel, pela Cfual os congressistas tratam
bi'col'ia. ofrerecido aos l1laif pOhl'ef. pOI' preço;: sendo feita pelo engenheiro Tomas questões de enorme rele\'ancia, basta lsm-
hal'atif�.i1ll0é'. �rmlae" pa.rto �:os c?m1�el'(lial1t<3f y Martin que deseja' encetar uma brar alguns factos .

.

Tlem Propõem a ve1l1ía. 0
.

cnle n'3.1 ca, !"RIO« ou (Conclusão) Q d 1 lt d 1893.

"SantoH. B não ha. 'fhmàa qUl'l üp�na8 uma forte campanha em prol da diminui- uun o, passac.a a 1'e\o-o a e ,; ,

'quarta pa.
rte

c.]ü
tod.o ('Mó tra.Z! enas

11arcas
ac- cão dos direitos de entrada do nosso

Resta'nos ainda trataI' d'aqliillo que o Dr. Prude.nte de Moraes a�sumio o
tna.lmel1to bom tl'J,tes. ,.

. é O resultado final cle�se systema repre- poder, tratava-se de dar ao novo governo
, ·D.',�,,'O C011cl'le-fe clall'fJ,ment.e, clue ao menus ca.fé n'aquelle naiz, devendo o nosso t t' t'd' 1

.

I t 1
' ] '1'• c r- seu.a ·]"0 sem pa.]'"l os, sem programma.s, um::" el regu amen ,an( o llS respOnSm,Jl 1 ..

dons terlos do narro eMq veni\o-.so nol, mercl1,dos bO'overno favorecer a importac,ão dos sem idéas: o menosprezo em que' eahio cla,des eU1 faee das diffieulcl.ades que ap­ilo mtmr10 �ob R, ma:ea clt, CeyJon, .;Tava, Cuba

etc. 8e'2:\1e-,0 tambem qUI\l todo o ref.u!;o, dio fi:> vinhos hespanhoes, que, por desco- o nosso Congresso. pareeessern eomo triste:,; con3equeneiflB
rio Bni.zii. eomo ta,mbern

.

o ii .. t)flcsf:los Olltl'OS nhecidos, são vendidos como de ou-

.

Os membros do Congt'esso siío pa- da guerra fratric.iela,.

IOg3re�. que pr'odllzrm o café, Hguni no(,
morGados

gos, bem p<lgos, isso nã.o por ser'@m elei- Sobre a approvação in g70bo de to-
fiob ao ·Jl\rll'('.a Eio QU Santd'r'! I tras procedencias. 'd h I\ t' tos so mas sim por eselllpen arem o c os os actos do mareehal-presidente nã.oo quo rabClIlOS com toda. cor el/a e que o Applaudindo essa tão bella in i-
nOfFO eflfé ehegando ao. t1al'l'o, Flf1.tnbll.J'iSo ou �mndnt� de represen!,antes do p01·0. Essa di�0utimos. Mas o Congresso foi muito
Nova, YOi'k logo rceeho dlve��'rs 11131'9í1s. Ja, mel1- ciativa escreveu O Pais, em 23 de e a razao, porque sao pagos apltnas du- alem, appl'ovalldo, 1.n toturn e sem qual,
PlOnndaf'. e éÓ o mal bomlticlfl;�o o� Imn:a.dl�'O, Dezembro p. findo: 1'ante a sessã(l) Do mesmo modo nenhum quer rest.rieçfío, todos os ado;:; dos a!Yentes
bichado 0\1 lllolba.do, tPJrI

1�
(]ol1\' 11tL'í�1 honl a de

. ., d
'
.'

'

,,,,
:

d � ", l' - 1" R lU. \

lecebel' tL marrC1 do seu tO'lão n�rJ. BEta é a- » Thomas y i\'[al'tilJ ha,-m encetado a lntro- empregcl" O e p�go so pOI ",e I l1(j1l11ea o, I GlO go\eJ no (, entao e :- e"te mo( o one,

v8l'dacle crua e nua 1« 11 dacção do café do BlaziJ, abl'indo pacicnt.l3luente mas pttr eumpl'Jr eom os devEi'lres elo seu rou o Thesouro Puhheo com enormes
I f

\

"iL&'ditiCiM'iWbS..iiJiSl!*Di6Wti9b�p!MMiStiESli!i&w:.m&��jJll!it-adiM.w.!!!i"'1Mf*MW!f8� Qi!ftH&1ii!la���.J

�- F O L H �\T I MI:' --'. Christiano, entretanto, nã:o fieou mais o _velhO, 0!i1a:ndo-o com ar malic.ioso
..1 .

- �ssa. é a ve�'dade. Para prov�
r,:".r'./'<./��-./ ,v'-'�1Ç'�·�r<Iê<-��/'-/

satisfeito com· esse, facto, por que tal Nao me agyadava abso.Jutamente vel-a �'ISSO arlastel-a d'aqUl. Eu sou maIS es-
, , JEAN BARA CY. ' mutismo lhe. parecia c'Beio de ameaças. amar-te assal1. I perto do que sLlppões. .

O
.

fi
li

C'l
I'

t',
L� €lle desejtna a eolera de seu pae,. - p� vel-a amar-me �ssiiTI! l'epe- No dia em que Charli.� P. sua filha aqL1i

Ca{lamonto f]\ ]/1'18 IanO' como se df'seja a tempestade, qmmdo se iJ\) Cbnstwno cada vez mms eonfuso e ehegararn'e que eu ellVlara Jaequelina a

. . i) U UI 11 a sente pairar no ar enrregado. eomprehendendo eada vez menos. tua proeura, eu sei bem que elJa te eJ'l-
. JI I'

.

I
Com sua natureza franea, prolJpta. O pae BelieI' metteu as mãos l�OS eontroLL apezar de ter dito, ao regres-'l'RADUCÇAlO I' 1

. -

I" t b I d 1 'b
.

-

t
.,

p' t'
"

para a.s c eClssoes, essa ea ma lllsopor ,a,- o sos . as ea. ç'as e meneou a ea eça. sar, que nao e aVIstara. . . 01S lenq!

Th. Fdens�ca ve.l l1fío podia durar e elle. ia, por si pro, Elle: sabia o que dizia e egu��ll1ente Não faltará nada agora. pa.ra ell� porO
I pno, prO\'Oe1T uma expllcaçao quando o que "Im e eomprehencleJ"a. Nao era entraves na.s rodas afim ele lmped1l' teu

Mas não. era para: que Jaeql1elina na manhã, do qml,rto dia, Christiano vio, d'elle, bem seguro, que se poderia zom- casamento.
lhe fallasse em reconhe�imént,o que elle eom espanto, urna, nova. el'iada, em lagar bftl'. Christiano reclamou eontl"ll semellQan-
lhe reeonJavH o tempo em que residia dA Jllequelina, que, segundo lhe disse o -Porem nunc.a, exclamou Chri��ti.ano, te injustiça.
nas Boneieres. Não, velho Helier. pão tornaria tão c.edo. nunca eu vaI-o .iuro, eu dil:!se a', eSSfl, 1'a- Ja�qLlelina se' se demorl't1'fl. alguns

Hllé o fazia somen e para pl'ovar- O que é que isto signifieava! pariga sen'ft'o palavras de pur�t amizade. inshLl1tes, fôra. p01' elle tel-o querido, como
:Ihe sua eonfiança, abrilvJo seu c.oração - Isso significa qúe eu a \1Jandei Ella é, alem d'issü, a mais honesta m- tambem se ella havia mentido, fôra por
se eonfessand0-lhe a res�lução ele deixa" embora, respondeu o camponez eom mo- pariga que existe no lllundo e... sua, ordem, porque elle se reeusava, vêr
o paiz imm.ecl�ata.meute, <Ifim ele escapar do secco." '

� Não impede, interrompeu o velbo, Clara Charlin. A colem tornav� seu pae
a. esse ea�amento.' S:lU P1\e.reeonh,eee�·ta. ,- Vos.m.andate�-I'a ernbora? ex- CJ�le nã.o se eleva: �eixal' de mandai' ao injusto, fazendo-o .<l:ccLlsar Jaequelit�21:
b.e�1 depressa o mal CJ.nel tlllha. fe1to 1l1- clamou ClmstllL110, eda a nossa Jacqué- d1abo eertas affelçoes, sobretudo �lescle porem elle. refleetn:la, eomprehenclmra
SlStllldo en.1 tal proposJt0j hlht! que tu eleves desposar Clara Charlll1. .. seu erro e a, tornarIa a ehamar para

- Vae, agora, eontiruou elle, vae, -,- Nossa: .. nossa..:. Caspite! repli- - Ah! isso n8,O, veremos! replieou perto d'elles.
minha querida Jacquelin[], dizer-lhe que eou elle, de quem qLl81'es tu que eu fal- o .Ioven. En' vos peço perdão do pez:;l.t· -' Jamais, affirmou o camponez!
não rue pudeste eneontl'al'. Não ha razã.o le se�?t,o d'ell",? Nada fez e1l3 para ter que vos causo, porem jamais llesposarei .- Porem, replieou Chri.stiano, uM

para que eJle te deix,e de acreditar. semelhante Dome. Clara. Pretiro· deixar as RO{1eieres. pocler-se-ha, passar sem êlla na quinta.
ElIa ergue0 a cabe�il e sorrio. Po- -- Oh! c1is:;:e o joven interdieto, � Tu já está.s na idade de_ casaI'es, - Co' a fortuna.! exclamou e.lle; 11

rem o sorriso que elle vip nos la.bio� da semelhante llome... praguejou o velho e se Jacquelina não Inova criada não a pocleria'sL1]ystitL�ir?,...
ra,pa l'iga,

.

nfío o eneontrqu em seLlS 01110S. ___; Certa,ment�. Emfim, a questão é te tivess.e !ntl'igado contra ella. . . , I .

- J3.cq�lelina nã? era uma. eriadq_,
Os dIaS se passanim, tl'es longos essa, eu a mand81 emhora. ClmstlHlJo el)C'olheu os 11011191'08. l'pü'ucon o jO' I!, e}la trauaI ava lw

rtia� durante os quaes :l honrado mestre j
� Porem, balbuciol1 C'�:�';5lj::1l10: suf- _

� Que zombaria! disse elle, e parD taljte, porem. . .

.

f "

n�� fez nenhum; :,Jlusi"\o :í, yisita
I
foe:1r1o 11('" :��'" lllmcia, brusel1l11entl" tl,n-\ que

teria el�a. f��ito tal intl'ign'? .

- O que Na elln ent.i'ío"? intol'ron
• I,Hl'lll1, 11(1'1 Jllf'SrHO ao prO.lectn,(lr I clcluclnda., pOl'qU€ a, mf'U1(hl,st(j) emhora? � Por lnveJ[],. . . peu zomhetelramente mestre Helier,

I', :' 1l·3nto. ,
- ;�;;'G {� faças' h:v.poci'ita, replicou I � A1l.i está! I' Conti.mí,{

o noss
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-

quantias, (IUe já fon�n ll[1,gas umas e ou- de mais de 80 cavalheiros que, em longo ,Nft o-tacão aguardavam a chegada do chefe 'ti
.!

b
-

tras ainda estão ,�, j);lgm', dispenrrudo rlr presnto e no espoucar detoguetes, se diri- ela. );,IÇ'ãO, alom ele outras pe: soas, o Dr. Alberto
in eciaoersem sa er urna cousa aliás h"

t ,1 I J ilid 1 '1'" difiei 1 C
" 'I'on os. l)]'C;'j'(l('J'I+,o d o E"tado, n os "1",'. ",(IJ1(',n cili,ma,,' I não ee tratasse de' g'angcOu'1.- e qua quer respuusam l ,A e ll'( ]\'1- gII um aQ eui cio co onselho; Municipal, ti --. co �" c, c'

1 't d d '
' d'Arco Vallsv, ruinis tio ela Allcmanha: Gcrostíac a. eleitcrc],

(, u.os,' que- aprovei .an o,-se O J!()(j,E'f' quasi onde O distinero hospede ela esperaco in.rt d I' 11
.

If
mm:. 1'0 ia ,epUl ic" Ai gonttne , R,dinas, ruinu I {�la cousa que sómente em Ah iIllllllllta�o que, lhes, 01 te:l1pO!'m'1:1iilent(-' por ,gl'ande massa popular e pela banda tI'O da Bolivia; De la B�,ITC, ruinistro ela Hespa- e:lbpl errus é se quem ganhou zanhoucon:e�ldo, comrnettiam aIJl1SOS [t torto. 'E' I musical LTniãu Camboriuense, que execu _ nha, Mac-Cluve, mlnh tro rln Chile e f enhora: �, 1:>

a direito. tO,I.l escolhid<,'"_8.11eças do. seu repertório "

Okoshi, mÍl1Í'''tI'0 ,lo Japao: Garnboa. consu! cl� mesmo e quem perdeu, perdeu de v er-
Chile: o>' secretarios [10 Estado, d+rcctoros ele 1'0- dade,

,

Outra vez quando se tlfltrt·\'!} tio, St1- n essa OClÕ:1SJaO e durante todos os actos, P�'�'t,:.?Ôf'�. o coronel li'�brjrio, con-mandanto ela ,Atp então o melhor é que todos fi-
neamento, não dos bancos fundados em Em nome do partido republicano B,lp-_.,el,L,POlICla! com o seu os tado-ruator e n.rutos quem c.qados e deixem de cantar vicro-1891 e ] 89:3, porque estes jú estavam na cumboriuense fallou o Dr. Pedro Ferreira, offlciaer] altos funcclonarios e nnutas pessoas elo I ri'!" ., \ '

1
<

...

'

,

f 11'1 ffícu! J I E S D U I J povo, <'v, quo 'o Accaso , o terrive desrn ti
maior parte a IC OS, mas das di cuida -

'

1:',: ur am o o xm 1', 1', r au a Ramos, cha - rLtZJll'eS, poderá transformar em tredes que surgiram das emissões quasí illi- que, 'agl'adecendo, expoz à sua. cond.icta . Capital Federal mendis-ina denota,
mitadas de notas, isso devido a iusuffí- como I epresentr nte da Ilação. O I '[ 11 Por 1'0 botemos n'um canto a ,']'1-, ,g011en\ ,y ii et, mini, no (la guerra, foi '<u "'"ciente fiscalisacão da parte cl o governo. .

A pos alguma d emora dirigiram - se promovido a mar echal, F thmetíca O) vamos estudar a Chimiea, pOhO Congresso, sem restriccão e sem clau-] todos ,í, resídencia do nosso incausavel - Conforrre as clausulas elo funrlil1,q ZO(!?/. lo, ess
' "

,

, '

B
"a sctercia e H _UI1lCH que nos podpl':ísula , declarou validas todas as emissões

í

8.111lg0 enjarnin de Souza Vieira, onde ! fim, rro dia f, do cor: ente incinerados 2,üllC:(!CU$

Quando O Dr. Prudente de Moraes foi servido lauto almoço sendo trocados em moeda papel, trazer lu. sobre o assumpto.
,

b
.

d
- Foram promovidos a rrE'neraes de divisãoresolveu furtar-se á influencia do gene- os segumtes 1'In es: os goneraes João Pedro Xavier ela Camal'a e .

ral G(ycerio, que, C0l110 chefe do partido, ,de Benjamin Vieira ao Dr, Paula Flaneifeo de paUla. ArftOllo, a genE'raes de bri- TC'I Squeria ser ouvido em todas as questqes, Ramos, agradecendo-lhe a honra visjtn gaela o c(Jr,OMI Sena !.VlaJ,tills e 0 general ele bri-
' ,fJ, .

vimofil a maioria do Congresso scinrlir-se que este fa.zia ao Municipio de Cambol'iú, gada i-'l'acluado 1'vIDl'eiano Botelho de J\:lag:alhiíes,.', �
, ,

1 D I> I I)
O genel'�l COFtltJlat foi nomeado eommandante ��'<.r�'r-../'or'� �,-"'"

do antigo leader e, o que mais é, entre (O r,' au a :'lamas a Benjamin da 8froJa militar'. Ç/.
maioria e minoria começou uma campa- Vieil';.1, c0l119 dist;ncto cidadão e exem- O contl'�-aJll1it'ante JU�t�lO Proença foi no- O al-parecimento da peste bU'Jo-nha de doestos e injurias, como 8:e na piar ch�fe defmllilia, mllad'u COlllllJanclanto éht ellVlsao naval. '

"

I.

"espera, os mesmos homens não se tives- do Dr, Pedro Feneirn :<la Rvdm.o r.m:a na capital da Republica, noticHl-
sem n1l1tUl1mente ht'indado com os mais PlOdre João BClptista- -Petérs, como espi- do pelo nosso correspondente, }'ll1-
graciosos qualificativos e divisado quali- rito conciliador e ordeiro qll� conseguio Natas, ligeiras ,/

-'

'ge-nQs extra:ordinariament� à aLnR.
dades, que depois f'OI'<1nl desconhecidas: implantar nos municipios de Itêljahy e '. ".� porquanto.bem calculamos os prc u:-E quem visse ta�s grupos assim tão Camboriú o espirito ,religioso e o senti-, Vivendo e aprendendo, diz o vulgo zos que sof(reremos, alem da per.J,lexaltados, de certo não acreditarir, nos lllento de eoncordia e pa,z" e' repetimol-o, nós outros, simples mor-

successos que após seguir-se-hi:nn. dD Dr. Paula Ramos, ao seu \'elho taes que, por maiB que nos esforcemos,
de vidas preciosa'" que a epidemiu

Aql1elles que ligeiramente percolTiam amigo, a quem ml1ito aprecia e que 110 não conseguimos penetrm' nos al'canos ha de causar.

as columnas dos jomaBs fluminenses, nas seu entender honra. a ml1gistl'a�uJ'3. catha- �da transcendental embrulhada eleitoral. Trabalhado
_ p'Jr uma crise ,que �

ultimas semanas, dogo\'e;'no do Dr. Pru- l���hi:lg0 d(l. �.$B-�_ Houve, dizem paI: ahi os .inimigos tem resistido a tódos os esforcos, o
dente e nas pn"";::iras do Dr, Campo" - elo Dr, Tllw,L,J,'-&-aer-f}r, Ped!'o Fer- do soce,Q_'o pubhcQ, elelção no dia 31 de,

' >

'" " " Brazil, com o a)',parecimento d'e�s0Ralles,' fica,va í\;' trns enY8rgonhado di reira, o infatigavel administrador e in- etemhrv, mas desele esse tempo, ou

tantos gmeejoR zombaria.s, caricat,urHs, cansavel promotor da. prosperidade do) )(:11ho1' desde o a.nno passado até hoje, mal, terá de ver augmentadas «:-

llté s�üyn],s (,>criptas em '\erso, toda. l11unicipio de Itn;aby, /'.
�

�
ainda não se conseguiu su,ber qual dos suas difficuldades.

ellas tratanuo lO eOmportamento Ce118L1- do Pa.rlre Pe'têFS' a. tnâo o povo cam- rlj\'f,l'SOS grupos em que se divide a poli- E' nas grandes crises) nos ,,-, i­
l'[t"el e inC01'l'P('to de congressist:\s e até boriuellse, ú unit-icação das f'amiliatl deste tica. nacional ganhou a palma da victoria, mentos mais diflceis que se acr'.'so�
de hal1cann.s inteiras, perante o novo sol ll1uuicipio e lia Dr, Paula !\amos, de quem E' tal a confusão,_ tão grande o m:ys- Iam os verdadei'(is homens publ1cvc
que sm:g:ia no honsonte dó poder. Todos, espel'íw,l, todo esforço, em prol do povo tifel'io, que O Paiz chegou a qualif.cH!' L

lllesmu aqu'2llpi" ('njos interesses esta"am cambol'iuense,,··. o pleitD de 31 de gango1Tá politica, por-
Oxalá possa _o r'�\mo, Sr. Dr. Car!l�

:sendo f.�ridu�, ,lpl'iam ser ele urn partido ., O brinde de honra foi erguido pelo que cada cHI1didato, mesmo derrotado, pos Salles salw.r o Bi-azil e evih'
8Ó,-(�,' 1 :"'i,,jn ! residencial, JiW,I'}' o Dr, Dr. Thj,lgo ao Exm, Sr, Dr, Felippe não se confessa vencido e appella pam que ao mal fimnceiro que no;; ení";'­
Cnmp(}" �:!iJ!,. "fin precisando de tOTlos, Schmidt: goverl1f1.dol' do E('tj:ado, sendo a a,pnmção ou depuração, que ha, de ser va se junte oral physico que n0�'
deixou n.lgi.'i'� e eliminou outros. Estes este brinde calo1'osamente appln,uclido, feita, pelo COI1gresso" poderá anniquiJ)lr.com múito tlesgo:::to formaram a opposi- A' mesa tonu1ram assento os Sl's. A qllestão, dizem elles, será dec.idi-
çfío, �ns ;Lllti-cH.mm'<1s do pala,cio do Benjamin Vieira, snperintelldentei Manoel da pelo. P0l'(lp' Grande. mal:' tahez este, Dependente da

.

praça do Rio dê'
_Ca:tete renniam-se muitos representantes de S, Linh<'11'es, Iluiz Annstae.io Pel'eira, não Cjuerendo metter mão em seára alheia, Janeiro C0111....() qual tem as &c.l"'J

da lHLÇão line e republicnna, post.ergan membros do Conselho . Municipal, José aliene de si a reSl}On�ah;lidacle ele fazer mais importantes relações, porque é
do a sua �wtotlomja e inclepenclencia, em F, Bel'tlardes, Manoel Felicio da Silva, Camara, contraria á. verdncie das umas, d'alli que recebemos e é para 1]fi
troca ue que?.. juízes ele paz, Dl's. Pedro Fel'reim e se é que tal cousa existe!

que mandamos os principaes prodtO que c1_issemos, bnsta de sobra par�: Thi.1g'0 dü Fonseca; Arno Konder, Dor- De modo que a gente, que não é
explicar e justificar a opinião pouco li- vaI Cnmpos, Thom�lz Porto, José Anas- peixe lJem canie, ,isto é, -que nfi,o rez:1. ctos, O no�so Estado terá de soffCf'l'

Bongeira de que gaBa o Congresso Federal. tacio Pereira, João Porto, Rodoipho por nenhuma das, rartilhas politicas, fica grave commoção e vêr abalada� as

Accl'escent.e-se;-l, nossa miseria tinaueeira Peitel', Edwii�es Bernnrdino, Ildefollso inteiramente in a/bis, a. ver 'navios... sllas finanças, pela diminuição d8
e os O1'<;'amentos f:lllllUles, essas obras Bento Garcia e outros Hmigos. Pois nã,o baverá n'este BI'3zil gente exportação, I

primas, em que, -segunoo a expressão A' tarele o eminente cidadão regres- basta.nte seria que DOS diga a nós, ao O Exm. Sr. Dr.' Felippe Schmidt'
r!'um joma] fluminense, ná\) se sabe o que sou pa.ra eS8<1 cidade, ac.ompanbado por pobre Zé-povinho, quem ganhou ou per-
j1)ais ndll1irar,' se a levinndade com que Ilumerosa comitiyao. até o Ganto ela, Praia, deu, de verdade? . .

terá de enfrentar, .em seu governo."
se impõe á naçüo impostos simplesmente Foi esse um dia cheio flnrrt o mu- E o mal, que era até agora restl'i- grandes difficuldades que o seu t',1(;
yexatorios ou ao ineapa,ciclade para achar nic.ipio de Camboriú, que tributou uma cto a um ou outro ponto, generaliEOu-se administrativo talvez possa supel <.r.
e realizar alguma idéa regeneradol'n, explenelida e Justa homenagem a um e talvez em nenpum Estado um clepntn- EntJletanto, suppomos necessl' l'ia

ACttbando estas ligeiras obseryn,ções, homem que tem sabido impol'-se pelos do possa dizer 'que outro nM pretende a convocação extraordinana do ( )1'1-
devemos apontar como uma c.onsequencin. seus merecimentos reaes, empolgar-lhe a, cadeira, e com ella os

gravii'sima e perigosissima, o fact,o inne- O Sr, Benjamin Vieira, promotor da re,spectiv.os vagaToies, isto é, os 75$000, gresso para, tendo em vista e::;sc

gavel., que o. menosprezo em que por recepção, eleve est.ar satisfeit.o com o re- paI' eausa dos quües é que se faz todo o decrescimento infallivel da principal
proprilO eulpa cahio o Congresso, reflecte suJtaclo extmordinario dos seus esforços, barulho e a gente t,olamente se arrisca fonte ele, rendas) dotar o poder l,C
uma luz sinistra n,ls' instituições republi- lO ticar mal ,eo.m o visinho, com o COm- cutívo com os r;leios de fazer fi 1�lllé
callRS em gBl'nl. �H;:::.�":';:-�;<� padre, com o. umigo.,. á situaçLo e evitar o completo de;.;c-À vic}}1 politica à'uma, republica es- , Em Perpambuco o governador diz:,
t:i evidelltemente concentrada, no Con- ROV'l'sta NOS Listados -ganhámos, emquanto a opposição, grita: guilibrio das noSsas finanças,

('

gl'i;�SO: ahi p�11sa. o coração d:-I, patrilt,de lá
-

U li JJ vencemos, sem se 1"eCOncentn!1" em face· Esperamos, ,tamben> que o ,),.

�ahem ás correntes viv;tlcadmas de das prisões e violenc.ias que o satrapa Dr. Pedro Ferrelra e SIlva, dele!1;a1.">
, .

1 n I J Pernambuco lI' d 1 b
.

todo orgaD1s__mo nacl�nH . �l1a ql:01' c08n-. qtle a J esgovema, 10uve por em �om? de saude dos .porJ;os, assuma a di-
(,'8, do corn,çao con�tltl:e um }lenga, mo�-, o� j_ornaes plll'IlambnC31J0S tr-aZ�]!l elctaJ�ada memorar a sua denota ou a sua V1CtO- reccão da medidas hyo'ienicas ten-
tai para o corpo mteü'o, O coraçao da. c1e.fcl'lpçao elos �lIcce::"os ali I O(jeOIl'ldos ultllna-, ria.. ,o ,

'. 11', t' d t·· ", � me:rte, N B 1
'

11' ( dentes a tornilr immune a nO!::'SL
1 epu ) lC�. es ,a_ oe11,e, elS o g;c1nüe, o

o Corollel Delmiro de Gouveia obteve no (lia .a a lia, o canse lelro, nã.o pén!
'd d

'

vel'dndell'O pengo ! '8 ordein de habeas C01'l11!8, impetradi'l em seu fa, sem que é o de Canuclos-é o conselhei- Cl a e.

Nã0 somos n lugl1br2 Cassa,ndl'8 VOl' pelo Dr .. Jose Vicente Meita de Vasconcellos, 1'0 Luiz Vianna), a.s�egul'a. ter eleito 11 Entre outros serviços mais 1'\, ';;'

flue j}l'ophetisa desastres, - mas since-
, D:-lpOis da l'o"nce��ão do habeas COl'pl1�, a A�- unanimielade dos seus candidf),tos, ao pasi' cisos ftgur� o da remoção das 11':1-

1'01'1 amadores ela patria para. com fl'an- socmçao COl1;lllerClal, ,que f� Achava .tc�tH,da co- 80 (ll1e O LeovÍ!rilcto Filgueiras, a,presen, -

ter'l'as feca= '111l1e const.l't'Lle "orr",') t"'_� .

',mo p['otmto as V.lOlem'las pollclaes, J'cabl'lo P.8 suas �
'K' ''{ V r

quez<t ap�ntar os ?-lales" Os nossos portap, havenelo diVt'l'�as manifmtaç:ões d.e l'cg'O- tou embargos e, por seu turno, festeja a.· t' d "to um ,,' 'n , '

erros COl1stltl1em o n1HlOr perIgo que nos sijo poblieo, .

\"ictoria Je sua chapa, �
a scn o el , pellgo t" , v._

ameaça. Quem conhece e reconhece o No �ia .1 indo o coronel Delmil'o visitar a, A mestnct Cousa se deu r.a Pal'abyba, saude publtca" c�nform� O assevera-

mal já está. bem encíLminhndo para um MEocraçao. a l'ospectl_va dll"'ctona reeebeu-o nO Piauhy, no Ceará, no Maranhão, no ram as commlSsoes ultlmament ,k
.

,.
.,

. eneorporada tendo affiujd� ao local 08 pl'l1lClpaefdla 'corl'1g11-? .'�, negoriantes, eOlllO demomtl'aç'ão ele completa sa- Par�lHí, em Sel'�ipe, emfim elo Ama�onas signadas para fazerem as visit[ I J_

E esse dla ha de "ll" radIante e se-, ti�fa.9ao, � ao I rata, do RIO Grnnde ao Para, na ,miciliarias,
rena, ei11 que assistiremos, "e do fundo 'o ch�fe de polícia cOl1Jjlflroceu á praçi,"" do phrase do poeta., lo

N d' 'cri
.

d ',,' ,

(1'18 nossas alrílns al)T)laudiremos 'a re- COllJl1l('.]'eiO, aeolllp�nh:ulo de lln,1ll1�I'OSa fOl'\la., Até nqui a cou'sa anda' ba,lançada, 1. ada t; ?"Ilnosas con. (_ ',.�cn-c. _ . I. ' ol'Clenan(lo a. ell"pertao elos negO(!Hintes e aJllea- d d '

sl1smtnçao da patnn republlcHlla, tal q unI çU1ll1o l'spalcleiral',' , porq ue a crer- se no Estado o� 8,000 que denclas, nem e 111 esculpavelS :.l' ep-

·em nnhelada em 110SSOS sonhoR dourados, Devido á i,lltervC>llção do r1i\-er:,()� COnlllleI'ci- os governistas diz:em ter ter obtido, fica- ções:-Salus{zoPuli sup1/ema li ,-st /1
qual é almejada pOI' todos os filhos desta antes e perante a Fua attit.:1Cle eneJg-iea, o ('hefe rão reduzidos a 2,000 por um engenhoso' 'G----

terra immaculada e respeitabilissima. -

ile pollc1a cedeu, re"pomal)]ll�ando l,ela ordom ao
processo de saneamento deitoml. ,

- 'O governo federal estabeler( u (�lle< , '. di', Ca"teIJo Branco, que é �Oh]'Jllho do govema- �

---""=,o--'e"",,,�--- elor e 0PP01'ieionist.a: Emfim, à nós tanto se nos dá, que os naYÍOs naeionaps, que delllan' l'e�n

Por el'catsez de e�pa.ç,o elexamo� ele Üa�Ja.àar seja m,te ou aquelle o ele?fo pela Camara, p0J'tos naeionafls, ao sahirem elo >�;( ti'
para aoS llOf,as r·olUllllla,: a noticia dct.alhada. d'ef- sómente O que qliel'emOS e o qus implora- Janeiro, soffrerão 10 dias de qUal> �E",'
ses �uccerWf, CJue ])(Icloam e enlut,am a Repllbliea" mos de cada qual, é que venha fallar a na Illút Gr3nde.-.: A 0PPooição, ('betlada pelos Drs, Martins
Junior, ;/oPó Mariano (\ Coelho Cintra dpcJar'a verdade no povo, que n'estas cousas faz ---1
ter ronseguido eleger 8 eleputadoB pelo 20 diFtl'icto, de Pilatos no Cred.o. O paquete ItalJClcy, esperado no (Í'n
2 pelo seguncl0, 1 pelo 30,1 pelo 40 e 1. pelo [,o di�- Mas isso a�sim como "ue não regula, l-i, em FlorinnGjlolis, conduzindo c;lrtn<:t e
tJ-ictos,' ., .

d
'

Tilao contraI'lQ e uma III ecen.te' manobra jOl'naes do Rio, devia regressar, j la

Rio de Janeiro que ha de obrigar ó po\'o a, .. rir-se Grande, para ulli purgar a qUaJUI "'1'1,

CI1e,,"'011 ] o d' 5 do o' t Pt r escancaradamente, em face de tanta arte, de 10 dias. ,1 ia, (' ITe)l e [l, ,G ropU,IS, d
.

I
onde vae voranear, o. Dr, Campos Salle�, a.COlH-

' e tanta 3StuClH , Por esse lIwtivo não recebemo� �)( "

paniJaclo ele sua EXnHt, í'al1lilüt, E d'aqui até Abril teremos de ficar ILaguna, jornae$ da Capital Feder'

Correspondeneia�
Gamuori'Ú. 18--1-1900.

Aqui este\'e hontell1 o Exm. Sr. Dr.
Paula Hamos, deputado ao Congresso Fe­
dera,], o qual \'eio do Itajahy acompa­
nhado paI' diversos amigos,

O illustl'e representante fOI rec.ehidó
no porto da Jlas�aget11 por uma. comitiva Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Itajahy, 20- de Janeiro de 1899

Regressou para Florlnnopolts o �xm,
Sr. ,Dr. Victoriuo de Paulu HHIl10S. illus­

trado representante (reste Estado no Con-

0TeSS() Federal, onde occupa logur sali­

�ntissimo, graças ás suas altas virtudes

cívicas e aos seus dotes de parlamentar
le elite.

Aa']:adecendo-Ihe as despedidas com

que 1)(�S honrou, desejamos-lhe hoa via-

Aguardente de 2UO •

Araruta .

An oz nacional, superior
- " l'C'g;ulal'

MH1('al' mascavo
rnascavínho

Bmi't;a de Jtaj"hy
Bacalháo .

Café do Estado
Carne verde '.

'

Cera virgem , .

Co11a ordínana, limpa
.Com:os FCCC08 .

" salgados , . .

Farinha especial, Suruhy
tina,

" COUlmum

Parínhas de trigo:
A;uerieaIla .

do R.lO da Prata
Feijãojn eto, superior .

" "regul aI' .

F1J11l0 em corda, superior
" " " segunda

Gomma ou polvilho _

Kerozene .

Manteiga nacional
Mel .

Milho graúdo
" miúdo.

Phosphoros .

Sal. ..

Toueinho de fumeiro .

Xarque do mo Grande!
Systema platino 1 a

" nacional
do .Rio da Prata la ,

Reahl'irn-m-se no dia] 8 do corrente

aulas da escola allemã, regida pelo
',,,}essor Franzmeyer.

'*'" 4f9iiPM 1WiFf\F '" ..,...._a""._...........,

Nãà tendo a j\/Iuhjcipalidade 'proprie­
da.dE) sobre tal terreno como pode pois a

seu talante obrigar a recuar ou arrancar

a referida c�rc11, de modo tão injustificado?!
'rem todo cidadão investido de um

cargo que lhe dá certa auctoridade, o

de\er de respeitar a pl'opl'iedade alheia
e os, direitos do cidadão, e não am11'­

chisar, provocando desgostos, cujas con­

sequencias não se póde calcular.
'remos a I;ei e venha e.s8a aucto­

ridade pelos canaes cempeten'tes e legaes
provando seu direito relativo a, sua pl'e­
tenção e se julgará de que lado está o

direito e a razão.
Assim pois faço sciente ao cidadão

Superintendente Municipal, que anwarado
na Lei e na, Forçit do Dií'eito, fat'et res­

peitar os meus direitos de propriedade,
ainda q ne para isso tenhi't de usar de
todos os meios que o Díl'efto e a ,Lei me.
concedem.

Itajahy, 15 de Janeiro de 1900.

.E'rnrnanuel Per ei?'Ct ,Liberato. /J

UEVISTA COiU1UERCIAI.J no »PltOGRESSO«( v

Itajahy, 20 de Dezembro d,e- 1899VI
Em nossos artigos � notícias nos te­

mos referido a diversas cidades .do ter­

I ítorio onde se desenrola a guerra anglo­
boer, pelo que

é

justo que sobre ellns demos
n,lgumas inforrnaçõea aos nossos leitores,

Tanto [I leste como a oeste os cen­

tros da guerra são dous: Lady-Bmith no

Natal e Kimberley em Griqueland ..
Cercando Lady-Smith os boers tem

() grosso do seu exercito, talvez 30000
homens. sob o cornmando do general
.Ioubert e as tropas sitiadas formam uma

parte importante das tropas britannicas
na Afl'ic�l, Austral. r

O governo do Estado expedio lima Deutro da praça estão as seghintes
portaria dedurando,. em resposta a uma_ fo_rças: de infanteria, 1." regimento d.e
consulta da collectoria de Blumenau , que Liverpool, com 700 praças; 1" de L81-

3 estações fiscaes continuam a receber ceetershire, 600; Iode tuzilelroa reaes

_ 8 importancias provenientes de vendas de Dublin, 600; 1° de rifleiros reaes, 700;
-te terras. ln de Manchester,' 700; 2° de high-Ian­

ders de Gordon. 600; 2° de rifleros, 700

No dia 8 do corrente naufragou- na -total. 6.650. Cavallarin, u;o e H)O de

buhia $1.11, em Ftoriauopolis, o lugar husaards, 430; 5° de lanceiros, 400; 50

'J1ane Cajrlotte, vindo de Cardiff com de dragões, 250; cavallaria irregular, 450;
('arregamento, de carvão. carabineiros do Natal, 100; infanteria

,

A tripolacão foi s111va., mas a carga I montada do Natal, 200; .1'ítl.e!'os monta,

ricou completamente perdida, dos, 100-total 1.830. Artilheria, 13"', 67",
69a, 21 a, 42'" e 53. artilheria do Natal
com J2 canhões e 1.100 homens.' Briga­
da naval, 8 canhões e '600 homens; 7

companhias de engenheiros e 1 de forta­
leza. O total é de 10.690 homens' com
50 canhões.

Lady Smith está situada a 30 milhas
dos montes Drakerberg e a 159 ao norte
de Durbau pela linha férrea que ahi se

divide em dons ramaes: UIlI para o Trans-
vaal: e outro para o Orange. .

E' s.tuada em um valle, banhado

pelo Klepp e por sua posição, os peritos
militares I'eronhecel'am que as tropas bri­
tannicas seriam insuffieientes para se man­

terem na parte septentrional da cidad�,
indo acampar junto das collinas onde
encontram defeza natural 'contni o fogo
dos inimigos.

Lady-Stnith que é a têl'ceira cidade
do Natal, possue tres hoteis, uma biblio­
theca, grande nUIl1@l'Ó de igrejas, prado
para c01'l'idas, tres "astos quarteis para
:3,000 homens, deposito de mtilheiria,
éavallarias pal'a 1.500 animaes etc,

Durban é o porto principal da. men
cionada colonia, onde desembarcam as

tropas inglezas,
Fundada a 23 de junho de 1835,

pOI Sir Benjamin d'Urban, de quem to­

povo mau 0_ nome, a J efel'ida cidade conta ho­

jA 40.:WO habitantes, dos, quaes 17.700
são europeus, 11.000 hindlls e 10.500

negr0S. ,

As runs principnes são largãs e bem
calçadas. 'Contam -se hoje mais de 200

praças e mas. Só em 1897 esta\'am em

Realisou-se no dia 15 do couente, construção 793 edificios novos.

<'W Cnmbol'iú, a festhidade de St,. Amnro, A cidade se compõe de urna estreita
que attrahio nllmerosa Qopcurrencia. faixa de.-terra (the 'Point) unde se en-

'" contr�'Ím as grandes casas de commel'cio
Acha-se no districto de Angelina em e as mais beIlas ol)]'fl,s al'chhectoni.cás, etc.

-.:lt�1111ento de sua sall�e alterada" o _nosso. e de di..-el'sOS sl1hurhios) Buckfield, Um­
dl6�mcto e.ollegn Jose Arthur B�lteux, bulo, Springfield, Umgeni, etc.

)l'e1'.08u re9actor cl:ef8 da Rppubl�ca., de Possue belllsmos jardim; puhlicos,
Jl'1anopohs. DeseJ.amos-lhe que, rl'om- um regular serviço de trarnwys, um thea­

lta:nente restabeleeHlo, volte ao selO dOs tl'O, alguns halls, \lous jomaes diarios o

.1l11Igos.flue o estremecem. iVatal Mercury. mat�tino e o Nata,l Ad­
vej,·tise1', vespel'tino. Pie.terrmbritzburg é a

séde dQ governo da. colonia. do Natal e

está .situada n'um planalto a 5-i milhas
de Durban. 'rem 25.000 habitantes, dos
quaes 14,000 são eUl'Opeus, Foi fundada

Mais uma vez vemos as nossas opi- em 1839, tirando seu nome do de dous
.'( es robustecidas por auctoridades in- c.hefes hollandezes Pieter Heife e Ge1'h
,,(' testaveitl. Maritz, sendo sede do governo dos bo-

.
Lern?l'all1'-se os leitores q ue, el�l ar- ers até a. epoch;1 d o grande t1'elc. A ci-

il;r0 �ublIcndo em uma das no�sas' edIções dade é banhada pelo rio Usiuqusi. que a

,'lliel'lOreS, declaramos ser mexal'ta a cerca pelos lados oriental e meridional

rdfrm�ç�o de começaI' n'este anno o se· I achando-se do ln.do opposto d'esse rio ur�
CL!O LX., . . .

extenso parqui>, cheio de gigantescas ar-

Agora tLvemos notICIa que \) .dllnum- vores seculares.
rl�s .Bw'eaux des Longitudes, adoptou Pieterrnal'it.zbul'g tem di"el'sos edjfi-

li oplmão que o seculo XX começa no cios importantes, elos quaes os mais sa­
n', o de 1901. lientes são: acamara· lea'islativa o u­I:'

��I_�����M���Iit�,e�g�·�����iL�!d!:W.'e��!ti premo tribunal, a hibliotheca. O gymna-
,_"...."':b sio e o palacio go\'ernamental, em cons-, , O

. Paquete trucção. O fOJ't,e Napier acha-se situado

�ommandante Alvin1 ao sudoeste da cidade.

1'ilERCAD(i)RIAS
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VAREJO

Cal
Pedras . . .

Pranchões oe. 11)1. . , .

T!l,boas: Gostallinho de lei,lro:go
» »» »estr.o
» » qual. »

» »» largo
» Assoalho gamba

Forro garuba .

ba.gua�i3ú
Telh�8 ebat�F, .

" redondas.
Tijolo:>

NO'rA: - De"ido ao augmento dos direitos aduaneiros em 10 d,o corrente,
todos os artigos de procedencia estrangeira. tendem a suhir e por fálta de con­

sumo os naeionaes de exportaçào baixam constantemente.

�em.

Bl'evemente teremos de felicitar um

r].istincto cidadão, que occupa n'esta ci­

(iade saliente posição por notável aCOi1-

recimeuto, que se ha de realísar em sua

vida e encherá a todos de justa satiefucão.

Acha-se em Florianópolis o Se. Fran­

«isco Bnnobelab, hnhil hypnotlsta e psy­
ehiatra.

D'estas c lumnas reiteramos as feli­

nações que honrem dirigimos ao nosso

-stimado companheiro, Rvdm. Padre João

H'l.ptista Peters, por _

motivo de seu feliz
nívarsario natclieio e tomamos publi­
(s os VOtOIl que fazemos a Deus para
«nserver uma existencia tão pl'ecio8�.

No dia 1-t do corrente a sociedade
,los Atiradores eifectuou .a eleição da di­

l'''dorin, .que tem de fUl1ccionar 1;0 cor­

'�nte Hnno, sendo eleitos:
Presidéute-Pedro Bauer (reeleito);
Vice- prBl::iidente-J oito RH1el' ,} unior;
10 secretario -Emílio PaI umbo (reel.);
2') « -Dorval P. de Campos;
'rhesoureil'o-OttoMoldenhaue!' (reeI.);
Procurndores-Angelo Hodi e Joa-

(j,llm Rodrigues Pereira.

POR. ATACADO OBSERVAÇÕES

480 Litros lHO$ a 140$
1 kílo GOO
60 kilos 20$0(J0
dito 15$ a 18$(11.10

15 kílos 4$000
dit( 4$500

1 kilo 800 a 900
tina

I
6G$00O <,

Arroba 12$ a 13$UOO
1 kilo

'I
700

dito 2$GOO

1$000 a 1$300
um 14$

45 kílos 9$
45 " 8$ ...,

45 " 7$ IBarrlea 45$ a 48$
1 meio saGGO 36$ a 37$
60 kílos 7$000
GO "

15 " 30$ a 35$
12 " 15$000 a 20$000
1 " �20
Caixa 16$ a 113$500
1 kílo 2$800 a 30$00
dito 400

56 1;:1108 8$([00
62 " 8$000
lata. 62$ a 65$
40 Iitros 5$500
1 ldl0 800

dito 1$150 a 1$200
1$150
1$;2(J0 a 1$3(JO

moio 45$
metro cubo 7$
duzia 20$ a 30$000

20$
12$

'dusla ' 9$000 a 12$000
9$000 a 12$000

" (i$OOO a 9$000
milheiro' 70$ 'a 75$

40$
40$ a 45$

'tonr. a qllaU1!ade e Iargnra

'Telegram as

Rio, 19. Deu-se um caso de

peste bubonica, n'esta capital. .o go­
verno toma as mais enérgicas pro­
videncias afim de e'ilitar a propaga­
cão do terrivel mal.
,

Rio, 19. O futuro ministro da
Industria e viação, na vaga do Dr.
Sever�no Vieira, será o Dr. Alfredo

Maia, notavel Director da Estrada de
Ferro Central, onde deu pr ova de
administrador energico e honesto.

- Durante tres dias esteve esta

capital anarchisada por uma gréve
geral dos cocheiros� tendo. se dado
diversos tumúltos, felizmente repri­
midos pela policia. A. gréve já ces­

sou, tendo-se restabelecido o trafego
d.e tod0s os vehiculos.

lHo, 19. O cambio abrio hoje
coma taxa de 7 3/4, isto é

1 libra est.. . . . . . . .. 30$9(,7
1 marco . . /' . , . . . 1 $518
1 franco

·

1$229
1 dolar '.... 6$,374

Tam á venda, por preços modicos:
màscaras de todas a� qualidades

pata homens e cl"jalrças, ,

��������II!lII!l'��������_ bonets proprios para rhascal'ados,
/j, ribLID_a liVl"e .

serpentinas e muitos outros ar-

:!\.\'
_ tlgOS, 3-1

�"""""""'''"''J"".,r.._'"'-J�/''\..f"'-��

I
ara SiM·; _·....O*iiiQi!GIfiIlt="77Ji'til ...�

Ao cidadão

superinten-f1
E O I T A E S

·dente Municipal
'

'��;���-
Tendo Rido intilràdo paI' Edital do nícipal intimo ao _SI' .. Emmp,noel Pel'eü'a Libel'ato

. . . a, no pl'aso de lo flJas, <1 contaI' desta data, col-
Delegado. MUl1lelpal' em CUmpl"lll1ento de local' no devido alinhar,lento a cerca do Qllin.tal
ordem de8sa SlIperintendencia, publicado ele Fua ca�a á rua Dr. Pedro Ferreira, csquma
n.o jornal Progt'esso n, 2 de 13 do· cor- da l'ua Republica e 15 do NOVi'mbro, cuja cerca,

rellte I)ara demolir uma (,ler.ca de tahoa- feita fUl'tivaniente e �I:m preceder licença da llll(-
nicipalidade, acha-se fora do alinbamento e con,

do construida em terrenos de minba pro- traria ao padl'áo em VigOl:, sob pena' de ser o

priedade á rua » 15 de Novembro}) an- ECl'viço feito pela ll.lunicipillidade a custa do 1'e1'o-

(. �'�pel'f1,Ç!o aqui no principio de Fevereiro, depoiR tiga » Pedro 20» é por este mesmo jor- rido cidf,dão, tudo na forma do codigo ele posturas.
<In 'umpl'il' a quarentena imposta aos navios qUE'. 110m b. ra'ga

nal que YOS informo desta minha conti'a:- E para qne fiquE' lnteirãdo de,tudo lavrei o
�;ib m do pOl'tO do Rio clfl Janeiro. Como por .i" &\.1

,
dl'ta',

preFente edital, dep'Jis tle lhe te!' sitlo pessoal-
11l.'.ilO tempo será o unieo vapor que recebe car- mente feita a divlcl,t intimação ..
g,,: para os portos fio Norte, chamaJlJos a attcn- Encarrega-se em Blurnenau de O Poder Exeéutivo Municipal deve Paço do Cor.,,salho l\1unieipal, 12 Gp' Janeiro
.;;;<; dos 8".,. expol'tadol'(��. abster-se dp provocar o cidadão com o de 1000. /)

Itajaby, U1 de ,laneiro de 1000. causas civeis, cornmerciaes e crimi- poderio eXllgej'a.do de', que faz uso no
o delegado municipal. }!

Os Ag8ntes Asso.ll1l1·(1 & Trillerdinq. ,naes. (',fiRO riR oue se trata. .lotio Jacob Heusi"Sobl'inho.

,
Realisa-se amanhã, na capella do

<) 1tl'O lado do do, a fe('ta de S. Sebas­

fiii0, fi, qual promette ll1uito brilhantismo,
"iHo os respecti\'os festeil'os não terem

'poupado esforço algum
Será grande a concL1]re�1cia de

'llld h(1, de affluir ao outro lado.

'Segnio para.. Florianopolis o 1l0S�O

<lmigo &1'. Thomé Braga, advogado em

Blumeuau. Boa viagem.

"'4 fi mmWm

. H� RUDIGER r & SOHNE-
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,

U , ·'t', �Ile"" de Rendas o" !',,', pu-
',.lrça!ilento--1:axil de expoJ'taçã.o-pal'a. o

, '� �.�r llrrn�z��[ O! t'._, a 1\ ,," " ln, ,.C ,'U, ,

"j O I I' t t
' ,

blico que durante ocorrente mcz S(:' pl'O- i ('x:�rc:,e�o, ,(,; .� !)O,,' C? �V10, cO,mp: 8lJ :' . ,,'
. '" .'

r

f����l��� c{�VIJ;:t,�l:te l;'��l�t'::�n<:lae��:t'����)��L:�o I !�:,�i"feJ!,�: L� �\:;(Sl(;,' �l�!;I�J l!��r,(�:��ncBe�����l��,�� "
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'

.

'

b
.

, Out.ro�im, nO,mez de F0\'Pj'f:\110 11"0-
(,;, J, .. J,I,

O secretario _

DAS MELHORES· MARCAS
ximo, se e,ffectuara �l c9bran(:a do Jll:]l()�,tü , Toao Gaya. I�In ou.ixas e"

�

m b" 'l>'
de industrias e prctissões. ,

.I'
,

.'...I ,- • c �- (� ... - ,a,I rIS
Ficarão ouerados com n multa dt' I ,!"111,,, ----,..:'" __ .. _n." ---.- .. -=.---� --'!' 'Os abaixo assiguados otferecern ;:.0 "publico e ef3peeia.)mente ao commercio o

10 "/0 os que deixar:em de '�atisfa.zel' () IS. C.' G-:l_l�l._IlaIly seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu-
pagamento nos referidos prasos. ,_ "

guezes, bem como

Mesa de Rendas Eetadoaes de Itaja- ,

A eomrmssao promotora da kermesse.
X d M" Rhy. 14 de Janeiro de 1900, l'e:l]JS�ldn nos dias l,P,p do C01TE:'ute',em arque e ontevidéo e ia Grande (systema platino)

O administrador h�nefie:o .da caixa . na ba �lda. musical
Fernandes Ne ves a. C. a

4, t '

' o' T '5 J., ider
desta sociedade, tem ct subjda honra ele

� n omo Jose C'ZllaU J.
agradecer o acolhimento que tal ídéa e11- flo�ianopo1is - End . .teleg.: DOURO - nua Altino Gop'pêa

Municipalidade de ltajahy controu na POPUhlÇã.o' irajahyense. A com- f\.

�;����l�J���g�� e���i��I�����\0������1;�1;:�� 1)'�� ,11'ffltcltn�, .mnch�nl·C� � Y�pOf ,� fundltca-,Qque concorreram com prendas para. o �)I Cl \;J Cl Cl Cl el \;J
mesmo bazar.

A cornrniésão , em nome eh sociedade, ,Hhunenau-Estado ,de Santa Catharina
hypotbeca a todos imn.orredoura gratidão,

S. C. Chwnrny, 10 de Janeiro de 1800,
A commissão.

De ordem do cidadão Olyrnpio Ani­
ceto da Cunha, superintendente municí­

pal de ltajahy, faz-se publico q ue no dia
:� de Fevereiro proximc, ás dez horas
da manhã sedo posta em hasta publica
a aferição de pesos e medidas deste mu­

nicipio. para o corrente exercicio.
Secretaria da Munícipalidade ele Ita­

jahy, em 8 ele Janeiro de 1800,
O secretario

foão Gaya.
-----------------

8ry0Il)'z.nÍ0 ela rcwc.iÍa c. JC.SJ2le30
---

para o exercicio de 1900

Harmonicas
vende-se na casa de

Georg Tzaschel

DA

,. u nicí p al l d.ad e de." taj a h Y achão-se

Bom-bons

Completo e variado sortimento de
chapéos de sol pa.ra

1$;'500 homens

BONS COMMODOS--BOA MESA

45- ? Lüders a· C. a
$500

(Cont-imwçüo)
Tabella D

� 20 A fericão de pezos e

medidas
O imposto de afericãó de

pe2íos e medidas será cobrado
11::1 forma desta tabella :

1 POI' um temo ele medidas de

capacidade para. seceos, de
,40 litros até o. 02 ,

') Por um temo ele. medidas de

ca.pacida.de para liquidas de
10 lit.ros até 0, 0:2 ,

,l Por 11m terno de pezos de 10

kilogl'ammo até um gl'am­
mo , .

-1 Por pezo ou medida. a.vulsa.,
'cada um

;) Por balança de q1131qJ_ler ta­
ma.nho

("j Por metro.
Tabella E

1$500

3$000

1$000
1$000

Auxilio de :W % sobre o producto
'liquido elo imposto Estado::,l de meio

por cento sobi'e o cr,pital, crendo pela.
lei n, 175 de 4 de Outubro de 1895,

Art. JO §�:���ll�e�xPoI't,a�'ã,o: I
1 Arroz em casca ., 1010 $004
:J Arroz pilado » $006
'5 A88Uc.ar.' }) $0'04
-I- Banha .

» $005
:) Ba.ta.tas .

li Cera, QJl1 ramo

7 Cm'nR fumadn., �algndn.
ou salmora.

H CiiJé chumhn'do
n Fumo em fulha

] O Mantheiga .

j 1 rrOueillho
]:J Agufl,rc\ente
1:1 Farinha de mandioca,

por sftceo até 80
11 Feijno .

15 Fubú
lG MilhG
17 Pohilho
18' Cha.ruto.
] n Bagre secco

:W Esteirr. de pery
2: Ijenha. em ncha
22 Hipil de gissaru
23 Couro de boi, seeco

ou salgado .

2.J' Como de cabl':1, ('..a1"-

neiro OH veado .

25 COu!'O de tigre
:26 Gado VHCC1l111.

'27 Gado suino ou ovelhum
28 Ga.llinha
:29 Pel'ú ,

;30 Banalla
��1 Ovos .

i\-f\ deirH serrad.a,
Vi,�a .

Qd,lesqner gene1'os
nik especificatlo;:;
Eu (. não <insn. "ei.:relnrio

,

,

» $;005
» $005

» $00;')
» $005
» $005
» $010
» $005

Litro $010

» $200
» $005
» $005
» $005
» $005

milheiro $200
Cento $200

» $GOO
» $010
» $200

um

» $200
» 1$000
» fi$OOO
» '3$;000
» $060

$lGO
$050
$020

)' $200
",22Jfi $005

.,»

Caixo
Duzia

'2%

ela Sllpe-

á venda na padaria de

Guilhern\e WilIerl Gustavo Pereira & SoarFabrica do clIaDous, de sol
Caixa do correio 4

$300

- DE:_

EGYDIO NOCETTI
--Rua' Trajano n, 12 - Florianopolis-

senhoras
e crianças.

AI-tAgos [lpropriados para COllet'rtos.
Vendas por atacado e a varejo, n

preços admiravelmente commodos.

Satisfaz qualquer pedido de fóra.

A' typogntphia P'/'ogTesso acabam de
c.hegar:

Lllpis de pedra
Molduras para retratos
Carteiras
Serl'Ínhas e modelos
Brinquedos pnr'l\, el'ianças
Broches. brillcos e anneis
Carretilhas
rralhel'es e facas de cosinha
Tezol,ras de costma e para bordar
Agulhas, legitimas Íllglezas
Cestos para senhorns

etc. etc.

PI�eços baratisslInOS.
Rpgenebul'gel'

MARIENK'ALENDER
für das Jahr 1900, á 1$000

Flotel Brazil
BLUMENAU

ESTADO DE SANTA C.A1'HARINA
End. tel.:,�OTEL BRAZIL

O Hotel (antigo' Schreep) situado bem

perto do porto, recommenda-se a todos os

S1's, Via,ja.ntes e suas Exmas. Famílias.

BLOCI:CS
\

(Folhinllas de deMolhar)

I:l A R A' t 9 O O
á venda n'esta typographia

Preco 1$200
,

C0111 bonito chromo.

eT 1
vende ·�e na ea�lt de

Georg Tzaschel.

Luiz Altel'lbLlrg .Junior
-

E�ta offícína aprompta. com presteza e perfeição qualquer trabalho concernente á esta ait»,
corno peJaJ11: Concerto dei.toda� e quacsquer maehinas, fazem-se peças novas para as mesmas. Obl';'IR
de torno, tas-se e conoerta-se grades de ferro batido de todos os dezonhos como tambem fugãe!'
oconOIUW08.

,

' FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
de qualquer que seja, basta mandar-re o desenho e as dimensões.

Tem sempre prompto , machinas para cortar eanna ou capim para animaes, em diversos

I tamanhos e preços, cOll1@tambemC;Y.lill(ll'o,Spal'aengenhosele fabricar assucar.
'I'rabalho garantido e' preços commodos.
N. B,-Pm'a Trais informações devem dh-igir-se aos seus agentes: em Itajahy aos 81'S. Arse­

burg & Willerding, em Brusque, ao SI'. Guilherme Krieger, e em Blumcnau, á offíclua ou aos �I''',

Altenburg, Filho & C". Endereço telegra,phico:-B'ILHO-em Blumenau.

s
End. telegr.: GUSTAVO

Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

Depoi'ito de 111aehin<1s de cost' J'a, para familias e industriaes. Completo S01'­

t.imento de lazellClas, miudeza.s, chapéos de sol e de cabeça, camisas, collal'inhof'l.
punhos, grnvatas, brinquedos e perfumarias.

Recebem novidades' por todos os vapores
FLORIANOPOLIS

{fabrica de ceryeJa de 'aula
( Antiga. Kla.ppot)

EM BRUSQUE
o :,tbn.ixo assignHdo communiea aos antigos freguezes da afamada fa!)]'ie)t

K-IapJJot e ao publico, que, tendo adquirido a mesma cerve.iaria, offerece 110vns

mareas de cerveja. fabricada por um systhema europeu, aqui' bem aproveitado e

gerl:tlmente aceito.
'

Paul Maerz.

Goulart & Soares
Grande deposjto de Fazendas e Molhados

(por atacado e a varejo)

Compram e vendem generos do paiz, recebem em commissão e con­

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.

PALHOÇA /

CON F ETT I �t�i�;1t�t�1t�t�j��í�t�j��í�t���C)f#.
·

IMOVÊtsl
Preços favoraveis para. os re\'endedores'l � P.

,

N'esta tvpoO'raIlhia. tJ simples e de luxo .üprompto por�
o) o � encol11ll1enda, garantmdo um bom�

� e solido trabalho. �

I Obras do construc�ãO I
�.

.

d ,.�",>
�" Encarrego-me de to os os�
� trabalhos ele marcinaria necessarias �
� ., ..,:

�'panl f. constl'ucção de casas. �,i�� t}�
�. _ �:a-
� Officma de construGçao e �� . �

'ª moveIS !:�
�! �
� Edm. ,Hofer r. Seignemartin. �� '�
� Cidade de Uhllnenau '�'�iB,}O-26) '.�

�,r..������)j.�������;b�;j.�;j.��r���;.&'t���' ': �

Fabrica de fo[os artificiaas
em Biguassú

N'est.a acredit.ada fabrica faz-se tudo
° qUE, de novo existe em fogos artificiaes,
foguetES e toda.s a.s qualidades de fogue­
tões para. cujo fim tem mac:hillis1l10 e

g,lancle pessoal habilitado.
MOlltado, conio eleve ser, um esta­

belecimento deste genel'o, acha-se nas

conelicções de attender pl'omptame.nte a

qualqu,eJ' pedido e a competir tant.o em

qualidades dos seus pl'OdllC.tOS como tam­

bem PlU preços com qualquer outra fa­
brica. Encarrega-se de mandar armar e

queimar os fogos de artiti.cio em qualquer C i fi tos
parte onde seja designado, c.orrendo as

d ' d prat.eadr)!3, df3 seela e de co 1'0

despeza� de \'iagem e estadia do pesso-
OUI a os,

�

I
vencle-p,e m1-C8SH ele

al por c.ont<l cios festeiros,
.

J
-

"

1 t (:'LIoOJ'!l: r,l'z,l\s'(�1
-1__ ::; O Rl'opnetario, oao l::Jc !WW' Z. ü

-'
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